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A - Meio de Sobrevivência
Mestre em Língua, Literatura e Cultura Árabe pela USP e membro do 
Grupo de Tradução e Pesquisa de Filosofi a Árabe e História do Pensa-
mento da USP, Christiane Damien dará a palestra ‘As Mil e Uma Noites: 
Uma História por Uma Vida’ no próximo dia 14 (sexta-feira), a partir das 
10h, no Centro Cultural Fiesp. Assim como Scheherazade, que inventa as 
mais belas e fantásticas aventuras para manter a curiosidade do sultão 
Schahriar e então prolongar sua vida, a arte da contação de histórias é 
usada por inúmeras outras personagens desta obra-prima da literatura 
árabe como meio de sobrevivência. A atividade é gratuita, mas é preciso 
fazer inscrição pelo site (www.sesisp.org.br/meu-sesi).

B - Auditoria Interna
Eleito como jornalista do ano pela British Press Awards, Jonathan Cal-
vert, virá ao Brasil para participar da 23a edição do Congresso Latino-
-americano de Auditoria Interna. Sua missão será a de apresentar como 
keynote speaker, o case que fi co celebre como ‘Fifa Files’ - reportagem 
que desmascarou o esquema de compra de votos para a eleição da sede 
da Copa do Mundo no Catar. Durante o evento, que acontece em Foz do 
Iguaçu entre os dias 21 e 24 de outubro, Calvert estará diante de centenas 
de auditores para ilustrar os principais capítulos de um escândalo que 
abalou o mundo do futebol e que mais tarde seria relatado em seu livro 
“The Ugly Game” – O Jogo Feio. Inscrições e informações: (eventos@
iiabrasil.org.br) ou (www.claifl ai.org).

C - Tartuferia Giapponese
A cidade acaba de ganhar o primeiro restaurante ítalo-japonês das 
Américas, o Tartuferia Giapponese, com cozinha contemporânea que 
promete sacudir o mercado gastronômico brasileiro. A nova casa abriu 
as portas com conceito ousado, super inovador e uma culinária única, 
que mistura a clássica cozinha japonesa com a italiana, trazendo como 
protagonista a maior iguaria do universo gastronômico: as trufas que 
são consideradas os diamantes da alta gastronomia mundial. A nova 
casa estpa situada na Al. Lorena, 1892, no coração dos jardins e nasce 
sob a proposta de defender o melhor jeito brasileiro de ser japonês, 
com pratos contemporâneos, que mantém a tradição de duas culinárias 
clássicas muito apreciadas no país. Informações: tel. (11) 3564-2015.

D - Assistência Jurídica
A Universidade do Vale do Itajaí (Univali) oferece assistência jurídica 
gratuita para pessoas carentes por meio dos Escritórios Modelos de 
Advocacia (EMA), instalados nos campi da instituição em São José, 
Biguaçu, Tijucas, Balneário Camboriú e Itajaí. O atendimento é opção 
de acesso a justiça para a população carente das regiões em que há o 
serviço e sua importância pode ser percebida pelo número diário de 
consultas realizadas. As demandas são de causas cíveis, com a lideran-
ça de disputas familiares, e de juizado especial, pensões alimentícias, 
pedidos de divórcio e teste de paternidade. Sem dinheiro para pagar um 
advogado estas pessoas recorrem ao atendimento gratuito. Nas salas 
de espera sobram histórias de pobreza e até extrema miserabilidade 
(www.univali.br).

E - Transformação Digital 
Seguindo a parceria de sucesso e por acreditar na importância da 
Transformação Digital e a maneira com que as pessoas se relacionam 
com documentos, a DocuSign, líder mundial em assinatura eletrônica, 
participa do SAP Forum Brasil 2018 como patrocinadora e expositora. 
O evento acontece entre os próximos dias 11 e 12, no Transamérica 
Expo Center. Apresentará aos participantes a evolução dos sistemas 
de contratação frente a Transformação Digital, bem como o impacto do 
uso da assinatura eletrônica nos negócios, via sua plataforma de System 
of Agreement. A tecnologia permite que empresas de todos os portes 
preparem, enviem, assinem, rastreiem e armazenem seus documentos 
na nuvem de forma rápida e segura. Saiba mais: (www.docusign.com.br).

F - Medicina Corporativa  
Acontece no próximo dia 13 (quinta-feira), das 8h às 17h30, no Hospital 
Edmundo Vasconcelos, o Fórum de Saúde & Medicina Corporativa, com 
apresentação e discussão de novos modelos de gestão que buscam ir além 
do controle de custos. O tema de 2018 será “O RH como protagonista da 
gestão de saúde”, que objetiva enfatizar que todos são responsáveis por 
infl uenciar pessoas de forma positiva. As apresentações e os estudos de 
casos permitirão um maior engajamento na assimilação dos conteúdos, de 
modo que os profi ssionais de RH possam realizar uma gestão estratégica 
e efetiva dos serviços de saúde da empresa e impactar positivamente o 
bem-estar dos colaboradores.

G - Estágio na ABB 
Estão abertas as inscrições para o programa de estágio 2019 da ABB, mul-
tinacional suíço-sueca e líder na oferta de soluções digitais para Indústria 
e energia. São cerca de 30 vagas distribuídas em São Paulo, Guarulhos e 
Sorocaba. Com oportunidades em diversas áreas, os candidatos precisam 
estar matriculados nos cursos de Administração, Comércio Exterior, Ciências 
Contábeis, Comunicação, Jornalismo, Relações Públicas, Direito, Economia, 
Engenharia Civil, Engenharia de Controle e Automação, Engenharia de 
Energia e Automação, de Produção, Elétrica, Eletrônica, Eletrotécnica, 
Telecomunicações, Mecânica e Mecatrônica. Inscrições no portal da com-
panhia: (https://new.abb.com/br/carreira/futuros-talentos-abb).

H - Empresas de Serviços
Entre os próximos dias 12 e 14, acontece em Campos do Jordão o 26º 
Encontro das Empresas de Serviços, com o tema: “Os desafi os da trans-
formação”, que propõe debater a nova realidade mundial do ponto de 
vista tecnológico, econômico e empresarial. Considerado o maior evento 
do segmento empreendedor de serviços, o encontro é realizado a cada 
dois anos. Reúne profi ssionais e gestores para a troca de experiências, 
debates e painéis sobre assuntos técnicos e motivacionais. Além da feira 
de negócios, com estandes de instituições e empresas de vários segmentos 
ligados às atividades de serviços, com demonstrações e comercialização 
de produtos e serviços. Informações e inscrições em: (http://eventos.
sescon.org.br/hotsite/26eescon/index.php).

I - MBA em Dança 
A nova unidade da Faculdade Inspirar, com inauguração prevista para o 
dia 16 de outubro, aposta na diversifi cação de cursos de pós-graduação e 
extensão com foco em saúde e qualidade de vida. A instituição acaba de 
lançar o MBA em Dança – Gestão e Produção Cultural, o primeiro do gênero 
no País. O curso inédito tem a coordenação do professor Octávio Nassur - 
dançarino e coreógrafo curitibano - que fi cou famoso como jurado do quadro 
Dança dos Famosos, do Domingão do Faustão. As aulas começam a partir 
do dia 20 de outubro e a carga horária é de 360 horas presenciais. Mais 
informações: (https://www.inspirar.com.br/sp-sao-paulo-santo-amaro/).

J - Tecnologia Sustentável
O desperdício interno de recheios costumava ser um problema para uma 
das maiores fábricas de biscoitos do país. Boa parte do produto fi cava retida 
nas tubulações de linhas de envase, e no momento da limpeza destas linhas 
(com água e produtos químicos) este conteúdo era desperdiçado. Para 
resolver a situação, a indústria recorreu a uma tecnologia sustentável que 
efetua a limpeza das tubulações a seco. Combateu o desperdício e produz 
400 toneladas a mais de biscoitos por ano. Além de assegurar o aproveita-
mento total do que é produzido, o método garante uma economia de 50% 
de água. Para mais informações, acesse: (www.ultracleanbrasil.com.br).
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Foi das Lojas Maçônicas 

que partiu o movimento 

que culminou na 

Proclamação da 

Independência do Brasil

Se você perguntar a qual-
quer criança em idade 
escolar, ou mesmo para 

grande parte da população 
adulta, o que Dom Pedro I 
proferiu às margens do Rio Ipi-
ranga no dia 7 de setembro de 
1822, quase todas responderão 
sem titubear: “Independência 
ou morte!”. Por mais que esteja 
tão fi xada no imaginário da nos-
sa população, a célebre frase 
proferida na forma de brado 
retumbante carrega em si um 
contexto histórico enorme, 
muito maior do que suas três 
palavras e 20 letras.

Em um tempo como o de 
hoje, repleto de facilidades e 
estruturas políticas e sociais 
bem estabelecidas, entender 
a potência desse grito por 
independência exige grande 
esforço, quase uma abstração. 
Quando marcharam juntos 
contra as tropas portuguesas 
naquele 7 de setembro, aqueles 
homens estavam realmente 
dispostos a entregar suas vidas 
pelo seu ideal de independên-
cia. Não à toa deixaram sua 
marca na história.

Menos conhecido do que a 
célebre frase de Dom Pedro I, 
entretanto, é o envolvimento 
central de uma Ordem tricen-
tenária nesse processo histó-
rico: a Maçonaria. Mesmo que 
envolta em mistérios e teorias 
da conspiração, a participação 
da Ordem no processo de inde-
pendência não é segredo. Foi 
das Lojas Maçônicas que partiu 
o movimento de maçons brasi-
leiros, liderados principalmen-
te por Gonçalves Ledo e José 
Bonifácio de Andrade e Silva, 
que culminou na Proclamação 
da Independência do Brasil.

Além da data 7 de setembro, 
a Maçonaria também esteve 
presente em outros momentos 
fundamentais da história do 
Brasil, como na Proclamação 
da República, na Abolição da 
Escravatura, na redemocra-
tização do País e em outros 
eventos marcantes, sempre 
como protagonista na luta pelo 
progresso e evolução da nossa 

pátria. Nos dias atuais, ela luta 
pela mudança do cenário de 
crise política e econômica do 
Brasil, junto com outras orga-
nizações da sociedade civil.

Os ideais permanecem iguais 
para os maçons, mesmo dois 
séculos depois do grito às mar-
gens do Ipiranga. A Maçonaria 
já disseminada pelos quatro 
cantos do país tem, só em São 
Paulo, mais de 25 mil membros 
filiados ao GOSP (Grande 
Oriente de São Paulo), e 
participa de debates e fóruns 
públicos e privados, ações de 
um país que ainda tem muito 
para plantar e colher.

Diferentemente do que se 
especula, a Maçonaria não é 
secreta, sequer é uma seita. 
Não há rituais ocultistas e, suas 
ações nas atividades públicas, 
incluindo os vínculos com o 
Governador do Estado de São 
Paulo e o prefeito da maior 
cidade do Brasil, não visam 
dominar o país ou o planeta 
em um delírio de nova ordem 
mundial. A Maçonaria consis-
te em um grupo de pessoas 
engajadas em trabalhar pelo 
desenvolvimento da humani-
dade em todas as suas escalas 
e dimensões: da comunidade à 
política, passando pelas lide-
ranças empresariais e órgãos 
de classe.

Os tempos são outros, mas 
o ímpeto de construir um país 
melhor ainda é o mesmo. O 
momento de revoluções arma-
das e levantes fi cou para trás, 
substituído pela luta diária, 
composta por atitudes indivi-
duais e articulação conjunta 
para transformar o Brasil por 
meio de pequenos processos, 
cientes de que a reestru-
turação precisa acontecer 
nos três poderes: Executivo, 
Legislativo e Judiciário, e nas 
três esferas: federal, estadual 
e municipal.

Não teremos um hino, um 
grito ou uma bandeira da re-
volução de 2018, mas lutamos 
para que os próximos meses 
se tornem um marco de volta 
à normalidade e início no novo 
desenvolvimento econômico 
e social do Brasil. É tempo de 
Independência.

(*) - É Grão-Mestre Estadual do 
Grande Oriente de São Paulo, a 

maior Maçonaria da América Latina, 
representando mais de 25 mil

maçons em todo o estado.

Kamel Aref Saab (*)

Produção da indústria 
eletroeletrônica 
cresceu 6% até julho

A produção industrial do 
setor eletroeletrônico cresceu 
5,9% no acumulado de janeiro 
a julho em relação ao mesmo 
período do ano passado. É o 
que mostram os dados divul-
gados pelo IBGE e agregados 
pela Associação Brasileira da 
Indústria Elétrica e Eletrônica 
(Abinee). O desempenho foi 
infl uenciado pela elevação de 
13,4% na área eletrônica, uma 
vez que a produção da área 
elétrica recuou 0,5%.

Os maiores acréscimos na 
indústria eletrônica foram nos 
segmentos de equipamentos 
de informática (+20,7%) e de 
aparelhos de áudio e vídeo 
(+20,1%). Na indústria elétrica, 
contribuíram para o resultado 
negativo, as quedas na produ-
ção de lâmpadas (-8,7%) e de 
geradores, transformadores e 
motores elétricos (-5,1%). Em 
relação a julho do ano passado, a 
produção industrial do setor elé-
trico e eletrônico recuou 1,9%. 

“Na primeira parte do ano, o 
desempenho positivo dos bens 
de consumo eletrônicos contou 
com a realização da Copa do 
Mundo de Futebol. Passado 
esse período, já se observou um 
arrefecimento no crescimento, 
entretanto contamos com a re-
versão desse quadro no segundo 
semestre em face da natural 
sazonalidade existente”, diz o 
presidente da Abinee, Humberto 
Barbato (AI/Abinee).

Os indícios surgiram a partir do cruzamento de informações 

eletrônicas.

O total de indícios de 
sonegação para o pe-
ríodo de setembro de 

2013 a dezembro de 2017 é 
de aproximadamente R$ 1,6 
bilhão, informou, em Brasília, 
o órgão. Foram encontradas 
inconsistências entre informa-
ções prestadas por empresas na 
Guia de Recolhimento do FGTS 
e de Informações à Previdência 
Social (Gfi p) e as apuradas 
pela fi scalização. Se as incon-
sistências forem confi rmadas, 
os contribuintes terão que 
encaminhar Gfi p retifi cadora 
e efetuar o recolhimento das 
diferenças de valores de Con-
tribuição Previdenciária, com 
acréscimos legais.

“Os indícios constatados 
no referido projeto surgiram 
a partir do cruzamento de 
informações eletrônicas, com 

 A infl ação acumula taxas de 2,85% no ano e de 4,19%

em 12 meses.

As quedas de preços re-
gistradas nos transportes 
(-1,22%) e na alimentação 
(-0,34%) foram as principais 
responsáveis pela deflação 
(queda de preços) de 0,09% 
no Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), que mede a infl ação 
ofi cial do país. Os dados são do 
IBGE. A queda de preços de 
26,12% das passagens aéreas 
no mês foi o principal desta-
que, que explica em grande 
parte a defl ação não só dos 
transportes como do IPCA 
como um todo. 

Outros itens que contri-
buíram para o resultado dos 
transportes foram os combus-
tíveis (-1,86%), em especial o 
etanol (-4,69%) e a gasolina 
(-1,45%). Entre os alimentos, 
os principais responsáveis 
pela queda da taxa foram 
cebola (-22,19%), batata-
-inglesa (-11,89%), tomate 
(-4,84%), farinha de mandioca 
(-4,56%), hortaliças (-4,07%), 
leite longa vida (-3,48%), alho 
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Receita enviará carta
a 22 mil contribuintes

com suspeita de sonegação
A Receita Federal enviará cartas a 22.299 contribuintes com suspeita de sonegação fi scal

a autorregularização, evitando, 
assim, autuações com multas 
que chegam a 225%, além de 
representação ao Ministério 
Público Federal por crimes de 
sonegação fi scal, entre outros. 
A autoregularização pode ser 
feita até o dia 31 de outubro.

As inconsistências encon-
tradas pelo Fisco, bem como 
orientações para a autorregula-
rização, podem ser consultadas 
na carta enviada pela Receita 
para o endereço cadastral cons-
tante do sistema de CNPJ. A 
Receita informa ainda que, para 
confi rmar a veracidade das car-
tas enviadas, foi encaminhada 
mensagem para a caixa postal 
dos contribuintes, que podem 
ser acessadas por meio do 
Centro Virtual de Atendimento 
ao Contribuinte (e-CAC), no 
endereço (ABr).

o objetivo de verifi car a regu-
laridade do cumprimento das 
obrigações previdenciárias, 
relativas à contribuição patro-
nal destinada ao fi nanciamento 
dos benefícios concedidos em 
razão do grau de incidência de 
incapacidade laborativa decor-
rente dos riscos ambientais do 

trabalho (Gilrat), incidentes 
sobre a remuneração paga aos 
segurados empregados”, diz a 
Receita, em nota.

Acrescenta que mesmo as 
empresas que não receberem as 
cartas, ao identifi car equívoco 
na prestação de informações 
ao Fisco, podem também fazer 

Alimentos e transportes puxam 
queda de preços do IPCA em agosto

(-3,3%), ovos (-2,91%) e feijão 
carioca (-2,14%). 

A energia elétrica, apesar de 
registrar alta de preços (0,96%) 
mais moderada do que no mês 
anterior (5,33%), foi o item que 
mais pesou em sentido contrá-
rio, evitando uma queda maior 
do IPCA. “Esse é o período da 
chamada safra seca. O resul-

tado refl ete a boa produção 
de alguns desses alimentos. 
E, por outro lado, há ainda 
endividamento e desempre-
go das famílias, por isso há 
receio no comprometimento 
da renda e baixa demanda 
para alguns produtos”, disse 
o gerente do IPCA, Fernando 
Gonçalves (ABr).


